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			Para todas as mulheres que já passaram por alguma relação conturbada:


			O amor existe.  Algumas pessoas só utilizam dessa palavra para alegarem um sentimento que desconhecem. Não se preocupe se não deu certo da primeira vez. Temos uma chance de recomeço todos os dias.


		




		

			Você diz que ama a chuva, mas você abre seu guarda-chuva quando chove. Você diz que ama o sol, mas você procura um ponto de sombra quando o sol brilha. Você diz que ama o vento, mas você fecha as janelas quando o vento sopra. É por isso que eu tenho medo. Você também diz que me ama.


			William Shakespeare


		




		

			
Prólogo


			Sempre fui o tipo de mulher que dizia o que sentia, compreendia o cara quando ele dizia chegar atrasado ou quando esquecia alguma data importante. Sempre fui pacífica, compreensiva, carinhosa, dedicada. E não é porque estou falando de mim que escolhi as melhores características. É porque hoje não as possuo mais. Porque falhei.


			Se existe algo que sempre achei que ninguém poderia nos tirar, é nossa essência. Enganei-me. As pessoas, quando querem, podem nos tirar tudo. Desde bens materiais até sentimentos que estão guardados dentro de nós. De algum modo, damos às pessoas uma espécie de chave mestra, capaz de penetrar a pele, a alma, com o poder de abrir tudo, inclusive, corações. E lá elas se instalam. Cavam, sem piedade ou humanidade, pouco a pouco, e retiram nossa essência, coragem e até o orgulho. Tiram as coisas que mais amamos e que poderíamos vir a amar um dia, porque não nos resta nada, elas levam a esperança também. E levaram de mim. Entreguei ao desconhecido meu bem mais precioso: meu coração.  E quando este é levado, nada mais importa. Até que alguém o traga de volta, você se torna fria. O problema é que ser fria não dói, mas pensar na possibilidade de voltar a sentir pode ser algo que você não quer nunca mais.


		




		

		




		

			Nem sempre é necessário conhecer os espinhos para apreciar as flores. Devemos acreditar que as coisas boas não precisam ser difíceis. Não precisa machucar para um dia dar certo. 


		




		

			
O dia em que meu coração parou 
(Sim, ele só podia ter parado.)



			Cinco de setembro de dois mil e treze. Quinta-feira. O dia estava lindo. Do meu quarto era possível ver os primeiros raios solares flertando pela janela. Meus olhos semiabertos enamoravam os raios que, impacientemente, entravam refletindo em meu espelho decorativo preferido. Meus braços levantaram-se, quase automaticamente, e espreguiçaram-se. “Amanheceu!” Pensei. Não havia dúvidas.  Era dia de trabalho e, como todos os dias, eu precisava colocar minha saia preta e minha blusa social branca para ir até o escritório onde trabalhava. Na verdade, não era nada obrigatório, mas sempre gostei de transmitir seriedade. Por ser jovem, sempre achei que aparentar mais idade resultaria em mais respeito, confiança. O que pude comprovar algumas vezes, infelizmente. Dependendo da forma como eu estava vestida, não me davam a devida credibilidade. Quanta ignorância! 


			Meu nome é Alice Medeiros, tenho vinte e quatro anos e sou jornalista e editora chefe de um jornal.


			Sempre fui comunicativa, e isso me ajudou a chegar onde estou. Adoro escrever, mas foi através da comunicação verbal que consegui chegar a uma excelente posição dentro da empresa. Fazer amizades, dizer o que penso, ter bom humor, ser criativa... Sempre adorei tudo o que envolvesse pessoas e escrita. Adoro gente. Adoro conversas. Adoro a vida!


			  O dia cinco de setembro de dois mil e treze poderia ser um dia comum, como qualquer outro, mas nesse dia eu tinha uma entrevista com o diretor e sócio majoritário da Triagôn, Roger Gouvêa, e estava muito nervosa. Não porque estava com medo de errar, ou não saber falar, pois nunca me faltaram palavras. Sempre as tinha em excesso. Mas a Triagôn é a maior empresa do ramo editorial que eu conhecia e que estava em evidência nos últimos anos. Entrevistar o Roger era o sonho de qualquer jornalista. Principalmente o meu. 


			O meu medo, na verdade, era sobre tudo o que diziam dele: um homem grosseiro, soberbo e características que você certamente não gostaria de saber. Estava preocupada apenas se ele iria bancar o ogro comigo e não me daria as informações necessárias, ou se sequer iria me atender. E assim cheguei ao trabalho: ansiosa e extremamente melindre. 


			— Alice!


			Ouvi uma voz feminina e estridente chamando o meu nome. Era a Patrícia, minha colega de trabalho e melhor amiga.


			— Oi, Paty! O que houve? – Perguntei.


			— Está quase na hora da entrevista. Posso pedir ao motorista para aprontar o carro?


			— Pode sim, estou terminando a minha pauta e já desço. Obrigada!


			— Por nada, amiga. – Retirou-se da sala.


			Eu estava pensativa e nervosa. Falaram tantas coisas a respeito do senhor Roger que eu já havia pensado que minha entrevista estaria arruinada. Mas logo espantei este pensamento. Afastei-me da mesa de trabalho, suspirei, coloquei meus óculos – que eu praticamente não usava – para destacar o ar de seriedade ao falar com ele, e levantei.


			Tudo o que eu sabia sobre o Roger era sobre o que ele fazia na Triagôn. Sabia tudo a respeito da empresa, mas sobre ele, apenas que tinha, aproximadamente, trinta anos. (E tudo o que informaram sobre sua personalidade).


			Peguei a minha bolsa, passei pelo Call Center, me despedi dos meus colegas e, ao passar na recepção, encontrei novamente a Patrícia.


			— Amiga, boa sorte! – Patrícia dizia ironicamente com um sorrisinho bem malicioso.


			— Não fala assim, Paty, vai dar tudo certo. –  mostrei a ela os meus dedos cruzados.


			— É melhor fazer o sinal da cruz, hein!


			Todos riram.


			— Essa pessoa, Patrícia, não seja ela. Já estou nervosa o suficiente.


			— Ah, eu sei que você se sairá bem, confio em você, mas dizem que o cara não é muito gentil, sabe? 


			— É, eu sei, mas preciso muito dessa entrevista. Beijinhos. Preciso ir.


			Patrícia acenou. Sua expressão parecia desanimadora demais, para mim, que já estava nervosa.


			O motorista aguardava em frente à empresa, então dei outro forte suspiro e entrei no carro.


			— Bom dia! – Ele disse.


			— Bom dia. – Respondi.


			Eu estava muito nervosa e não via a hora daquilo tudo acabar. Então praticamente não conversei durante o percurso. Só pensava na entrevista. Embora não conversar fosse algo que eu praticamente não fazia.


			A Triagôn não ficava muito longe, era aproximadamente quinze minutos de carro, e a cada metro que andávamos, eu sentia meu coração mais acelerado e uma porção de borboletas embrulhando meu estômago. 


			— Chegamos.


			Disse Fred, o motorista. Pela janela observei o prédio que a Triagôn ocupava. Era imenso. Deveria ter dezenas de salas a mais que a empresa em que trabalho. Eu mal conseguia olhar todo o prédio pela janela.


			— Obrigada, Fred. 


			Dei um longo suspiro. Desci do carro. Observei aquele arranha céu e só pensava em como iria encarar o senhor Roger.


			Caminhei até o hall de entrada e duas funcionárias foram muito cordiais. (Além de estarem muito bem vestidas).


			— Prazer, meu nome é Carla.


			Disse a ruiva mais alta.


			— E eu sou a Bárbara.


			Essa era ruiva também, mas um tanto mais baixa.


			— Meu nome é Alice Medeiros, sou Editora Chefe do Jornal Notícia Express.


			— Acompanhe-nos, por favor! O senhor Roger a aguarda. 


			Elas foram uníssonas ao pedir que eu as acompanhasse. E eu as segui. Direcionaram-me até uma sala com uma porta de tom cinza e enorme que deveria ter a largura da minha sala, que inclusive, era uma das maiores do Jornal.


			— Pode entrar, senhorita.


			— Obrigada.


			EU TREMI nas bases!  Nem me lembrava de como era andar de salto, e mal consegui caminhar até a porta. Com muito custo tentei puxá-la e ela não abria. Logo percebi que havia um vão na ponta, e era óbvio que a porta era de correr. 


			— Bom dia.


			Ouvi uma voz vinda da sala enquanto eu abria a porta. Era um tom misterioso e viril ao mesmo tempo. Eu mal podia ouvi-lo, pois parecia estar bem distante, mas não, ele estava sentado ao fundo da sala, que era imensa.


			— Bom dia, senhor Roger!


			Achei uma grosseria enorme ele sequer levantar da cadeira e cumprimentar-me de costas. Que falta de respeito!


			— Eu sou a...


			— Alice. Estava lhe aguardando.


			Ele continuava na mesma posição, e ainda mais mal educado. Interrompendo-me como se fosse ... Ah, sei lá. Ele não deveria me interromper!


			— Desculpe-me a falta de educação. Eu torci o pé há algumas horas, não estou conseguindo me movimentar, por isso não a cumprimentei. – Ele girava a sua cadeira com um encosto surpreendentemente vampiresco ficando de frente para mim.


			Mordi a língua.


			— Ah, tudo bem. Compreendo. – Respondi enquanto brigava com meu cérebro para manter minhas pernas firmes, pois elas queriam se jogar em qualquer parte do chão para acompanhar a humilhação interna. Minhas mãos, ao contrário, queriam me estapear.


			— Senhorita Alice, sobre o que iremos falar?


			— Bom, eu preparei uma pauta, podemos segui-la.


			— Ótimo! Sente-se ali.


			Ele apontou para um sofá que ficava frente à cadeira onde ele estava sentado. Deveria ter sido posto ali justamente para a entrevista, pois, não era uma boa posição para ele. Sentei-me.


			— O que a trouxe aqui, senhorita Alice?


			Ele cruzava as mãos, como se estivesse frio, mas fazia um calorão lá fora e, bom... Para mim a temperatura do ar estava ótima.


			— Quero saber sobre a Triagôn. Como surgiu, quais foram as primeiras ideias e o que o motivou a criar sua própria empresa.


			— Ótimas perguntas, senhorita Alice. – Ele esticava os dedos, enquanto ajeitava suas pernas em sua cadeira. Parecia desconfortável, mas eu o entendia, também me sentiria assim na cadeira do Drácula.


			Sorri e ele continuou:


			— A Triagôn era um projeto do meu pai, mas ele não teve muito tempo para administrá-lo. Então eu dei continuidade. Sempre gostei do ramo editorial. Gosto de livros, de histórias, de romances, principalmente. – Ele deu um sorrisinho malicioso no final da frase.


			Senti-me corada. E ao mesmo tempo percebi que recebi uma cantada, mas não queria pensar nisso. Deveria ser profissional, embora ele fosse muito atraente. Não podia passar disso: profissionalismo.  Meu cérebro repetia a última palavra pausadamente e incessantemente.


			Tentei cruzar as pernas, mas a saia estava justa demais, então disfarçadamente, pus as pernas na posição em que estavam antes. Juntas. Era o que dava. Sentia-me vestida numa saia embalada a vácuo. Estava desconfortável demais. A saia e a situação.Tossi.


			— Interessante!


			Eu nunca gostei dessa palavra, mas não dava pra dizer muito depois da última resposta.


			— Mais alguma pergunta, senhorita Alice?


			— Sim, estou gravando, então não irei fazer nenhuma anotação agora. Gostaria de saber quais os planos da Triagôn daqui pra frente.


			— Bom, estamos com o catálogo de 2014 já fechado e o primeiro semestre de 2015 também. Então, teremos muitos trabalhos pela frente.


			— Alguma obra a destacar?


			— Sim, “O sonho em meio à neve”, de Adalia Burdinni. Muita expectativa para este lançamento.


			— O título é sugestivo. Parece bom! Quer dizer, o leitor deve indagar-se sobre que tipo de sonho pode se ter em meio à neve, ou mesmo se seria uma metáfora. E a Adalia é sempre surpreendente.


			— É o pensamento que queremos ter do público.


			Ele sorriu.


			O Roger era muito bonito. Ele não aparecia muito na mídia, então fiquei um tanto surpresa quando o vi. Estava na faixa dos trinta anos, mas eu não saberia dizer exatamente sua idade. Cabelo castanho, corte baixo, muito bem vestido, barba feita e um perfume que eu nunca senti antes. Era maravilhoso e, às vezes, aquilo me desconsertava. Principalmente quando, ao responder alguma pergunta, ela passava a mão em sua barba.


			— E quais os planos para os próximos anos? Quer dizer, o que tem em mente para quando finalizarem as produções dos próximos catálogos? – Perguntei.


			— Temos planejamento até o ano de 2015, conforme eu disse. Espero a partir de 2016 podermos ampliar a empresa. Quero traduzir livros que fizeram sucesso no exterior e trazê-los para a Triagôn. Focamos em livros nacionais nos últimos anos e tem sido muito bom, mas acho que está na hora de trazer literatura estrangeira também.


			— Ótimo! Obrigada. Acho que para o folhetim de amanhã está ótimo.


			Levantei-me para me despedir.


			— Já acabou? – Ele parecia decepcionado (Ou eu estava sendo bem convencida)


			Assenti com a cabeça e respondi:


			— Sim, eu preciso somente dessas informações, a princípio.


			— Então está bem. Quando iremos continuar?


			— Ainda não sei. Preciso checar meus compromissos, e vai depender da aprovação do público após ler a matéria.


			— Entendo. Sei como funciona.


			— Obrigada, senhor Roger Gouvêa.


			— Não há de quê, senhorita Alice.


			Ele piscou ao me cumprimentar, ainda sentado. E então percebi que não havia só profissionalismo por parte dele. Ele realmente estava me cantando.


			Fiquei em silêncio, mexi na bolsa tentando disfarçar, fingindo que não notei, e então ele ligou para as suas secretárias. 


			Quando elas chegaram, me direcionaram à saída Na entrada o Fred ainda me aguardava, e então mais tranquila, o cumprimentei.


			— Oi, Fred, tudo certo! – meu cumprimento parecia comemoração. Eu estava melhor, mais leve, só apertada pela saia.


			— Que bom, senhorita Alice. Podemos ir?


			— Podemos sim.


			Entrei no carro e voltamos para o jornal.


			— Amiga!


			Ouvi a Paty me chamando, estava eufórica. E eu nem havia descido do carro ainda.


			— Oi, amiga, vou descer, peraí.


			— Como foi a entrevista? O que ele disse? Foi muito mal educado?


			— Calma, Patrícia, já estou descendo. Pronto.


			— Responde, amiga!


			A Patrícia sempre foi muito ansiosa, enquanto eu não a respondesse, ela não se conteria.


			— Paty, vamos até minha sala.


			Dirigimo-nos até minha sala e sentamos para conversar.


			— Conta amiga!


			— Paty, ele foi educado. Nada do que me disseram, sabe? Surpreendi-me.


			— Sério? – Ela ficou surpresa.


			— Muito sério. E acho que ele me cantou.


			— Não brinca, Alice!


			Ela estava boquiaberta.


			— Estou falando sério.


			— Amiga, ele é dono e diretor da Triagôn. Tem noção?


			— Tenho sim, mas isso não me apetece. Acho que até me preocupa.


			— Mas você gostou dele?


			— Ele é atraente. Bonito, cheiroso, que perfume... E parece muito gentil.


			— Ai, que bom! Achei que ele era tão ogro quanto diziam.


			— Sim, e você me deixou muito nervosa. Não faça mais isso.


			— Tudo bem, não farei mais.


			Ela prometeu, eu sei, mas a natureza dela é assim. Não tem jeito. Faria de novo. E de novo. E de novo...


			— Obrigada, Paty!


			— Vou para minha sala, tá? Qualquer coisa chama. Beijinho.


			— Está bem.


			Patrícia é a advogada do Notícia Express. Por trabalharmos num jornal precisamos de alguns advogados. Ela fica mais comigo, já que as edições em mais evidência são feitas por mim. Embora às vezes, ao invés de me acalmar, ela me deixe mais nervosa. Como hoje pela manhã, quando me contou sobre o espírito gentil do Roger. Contudo, é a melhor pessoa para se ter como amiga. Gostaria que todas as pessoas tivessem uma amiga como ela.   


			Fim de expediente. Ainda bem!  Estava exausta. Passei a tarde inteira ouvindo as gravações da entrevista e editando-as para saírem no jornal no dia seguinte. Terminei às 18h45min. Precisava desesperadamente ir para casa. Levantei-me às pressas da cadeira, afastei-me da mesa, peguei a bolsa e as chaves do carro. UFA! Suspirei.


			 — Até amanhã, gente!


			Despedi-me dos meus colegas de trabalho, ao passar pelo Call Center.


			— Até amanhã. – Eles disseram uníssono.


			Meu carro estava estacionado logo na entrada do jornal. A melhor sensação do dia era sem dúvida quando, após um dia de muito trabalho, eu entrava no meu carro, retirava os saltos e calçava as sapatilhas.  Que alívio! 


			Dirigi por vinte minutos até o meu apartamento e finalmente cheguei ao meu doce lar. Eu adoro meu trabalho. Amo cada pedacinho do meu dia a dia e todas as funções que exerço nele. Mas estar em casa também é de grande valor, mesmo para uma pessoa que mora sozinha, como eu.


			 Pouco tempo depois de abrir a porta e me lançar sobre o meu sofá, refletindo sobre como amo meu trabalho e minha rotina, ouvi o celular tocar e eu não podia deixar de atendê-lo nunca. Era minha ferramenta de trabalho mais importante, depois do computador.


			 Tentei abrir a bolsa às pressas, mas como de costume, tudo o que eu fazia às pressas dava errado. O celular não parava de tocar. 


			— Droga! – Disse alto.


			Depois de muito custo consegui abrir a bolsa e pegar o celular. O número era desconhecido, mas isso era tão comum pra mim, atendi assim mesmo.


			— Senhorita Alice!


			Eu reconheci a voz, mas não queria acreditar.


			— Sim? 


			— É o Roger. Tudo bem?


			— Oi, senhor Roger, tudo bem. Algum problema? Tem algo da entrevista que queira retirar?


			Já estava preocupada em ter que voltar ao trabalho, reeditar a matéria, entrar em contato com a Paty, era informação demais para um dia só.


			— Não, não. Fique tranquila. Tudo certo com a entrevista.


			— Então... O que houve?


			Eu estava surpresa, se não era sobre a entrevista, sobre o que poderia ser?


			— Ah, eu queria conversar. Você parece ser uma mulher tão inteligente... Gostaria de conhecê-la um pouco mais. Falar sobre livros, talvez.


			Eu não sabia o que responder e ele deve ter percebido isso, a proposta era tentadora, porque eu poderia conhecer um pouco mais dele para colocar no jornal, mas não queria ir além.


			— Senhorita Alice, está aí?


			— Desculpe-me. Tudo bem. Podemos marcar.


			É... Eu acabei aceitando, sempre fui impulsiva. E tinha algo nele que me atraía, eu precisava descobrir o que era.


			— Ótimo! Amanhã, ao meio dia no Le Bistrô.


			— Combinado.  Como conseguiu meu número?


			— Você é jornalista, e editora de um jornal. Todos têm o seu número. Além do mais, me enviou um e-mail solicitando uma entrevista. Em sua assinatura eletrônica consta o número do seu telefone.


			— É verdade. Até amanhã.


			É claro que ele tinha meu número. E se não tivesse conseguiria. Todos conseguem. Acho que só queria mais assunto com ele. Eu fiquei um tanto receosa quanto ao encontro, mas estava eufórica para que chegasse logo sexta-feira, ao meio-dia.


			No dia seguinte, me aprontei para o trabalho, vesti a minha saia preta, a mesma saia apertada e justa, que deveria ter umas dez com a mesma medida em meu closet, a blusa social branca e aquele salto que acaba com qualquer um.


			Após me arrumar, peguei as minhas coisas e fui até o carro. Animada, ansiosa, desesperada. Queria saber sobre o que o Roger gostaria de conversar.


			Cheguei ao jornal. Estacionei o carro.


			— Alice!


			Era a desesperada da Patrícia.


			— Oi, Paty. Tudo bem?


			— Amiga, o Roger ligou pra cá hoje.


			— Sério? Ele falou comigo ontem à noite... Por que ligaria hoje?


			— Vocês se falaram ontem? – Patrícia estava surpresa.


			Não tive nem tempo de sair da recepção, conversamos por lá mesmo.


			— Oi, Vera. – Cumprimentei nossa recepcionista e continuei falando enquanto ela acenava me correspondendo. – Sim, ele queria marcar uma conversa.


			— Alice, um encontro você quer dizer?


			— Não. Uma conversa.


			— Ninguém marca conversa. Isso é um encontro.


			— Tá, chame como quiser. Mas iremos conversar, apenas.


			— Sei... – Ela disse desconfiada.


			— Paty, vou pra minha sala. Quero ver o jornal.


			— Também irei para a minha. Qualquer coisa liga.


			Passei novamente pelo Call Center, cumprimentei meus colegas de trabalho e fui para minha sala.


			O jornal estava sobre a minha mesa. Destacada em fonte negrita estava a Triagôn. Ainda não sabíamos como foi a venda, mas certamente atraiu o público. Todos tinham interesse em saber sobre a maior editora do país. Era um sonho saber o que se passava lá dentro.


			Olhei para o relógio infinitas vezes e nada do ponteiro andar. Meus pés não paravam de bater no chão, e eu já havia mordido alguns lápis. Estava ansiosa demais pela conversa que teria com o senhor Roger nas próximas horas.


			— Alice?


			Alguém chamava na porta.


			— Entre.


			— Esse é o Lucas Brandão. Novo designer de capas do Notícia Express. Acabamos de contratá-lo.


			Levantei.


			— Prazer, Lucas! Seja bem-vindo.


			— Obrigado!


			Quem o apresentou foi o Rodrigo. Ele trabalhava na parte de recursos humanos, e sempre que alguém era contratado, fazia a apresentação do novo funcionário.


			O Lucas era atraente. Deveria ter uns vinte e sete anos, não sei. Tinha um visual despojado, cabelo legal, caucasiano, alto e olhos claros. Entretanto, nem mesmo ele conseguiu tirar minha atenção. Eu estava fissurada no relógio.


			— Então, nos veremos por aí. Espero que goste! – Eu disse.


			Ele sorriu.


			— Vamos até o Call Center agora. – disse o Rodrigo.


			Eu acenei, eles acenaram e se foram.


			Faltava pouco para meio dia. Tomei um gole de café e relaxei. Ter uma cafeteira na sala de trabalho é maravilhoso. E eu adoro café!


			O Le Bistrô ficava a uns vinte minutos do jornal. Então me aprontei para descer, assim não me atrasaria. Detesto atrasos, sou super pontual.


			— Alice!


			Eu nem consegui sair antes da Patrícia me chamar.


			— Vamos almoçar?


			— Amiga, vou me encontrar com o Roger.


			— Ah, é verdade. Havia me esquecido. Bom almoço! Irei com o Rodrigo e o funcionário novo então.


			— Bom almoço, Patrícia!


			— Quero saber tudo depois, hein.


			Claro que queria. 


			Enquanto eu saía, os meninos chegaram. Então me apressei para entrar no carro antes que os três fizessem mais perguntas.


			Pouco tempo depois, eu estava em frente ao Le Bistrô. Retirei minha bolsa do carona, coloquei meus óculos de sol e saí do carro.


			— Estava te esperando!


			— Ai, que susto! – Esquivei-me para trás verificando se meu coração ainda estava no peito.


			O Roger apareceu de repente ao meu lado.


			— Desculpe-me! Não foi minha intenção.


			— Por que está aqui, e não lá dentro?


			— Preferi aguardar no carro. Assim, quando você chegasse, eu poderia acompanhá-la.


			— Hum. Tudo bem.


			Aquilo me assustou mesmo. Achei que ele estaria no restaurante.


			— Vamos?


			Ele queria me dar as mãos, senti-me um pouco coagida, mas cedi. E lá estávamos nós. Como se já nos conhecêssemos há muito tempo, e fôssemos namorados.


			— Seu pé melhorou, né?


			— Sim, hoje está bem melhor. Só não posso correr ainda.


			— Entendi. – Respondi, ainda assustada com a situação.


			— Reservei a mesa LB-75, fica na área externa. Tudo bem? – Ele disse, ainda segurando minhas mãos.


			— Ótimo!


			Eu não costumava frequentar o Le Bistrô. Fui poucas vezes. Na verdade a trabalho, quando tinha alguma reunião importante. É um excelente restaurante, e caríssimo, diga-se de passagem.


			— Sente-se aqui, senhorita Alice.


			Ele disse puxando minha cadeira.


			— Obrigada!


			Sentamo-nos. Eu estava um pouco nervosa, mas tentei não demonstrar. 


			— Gosta de comida francesa?


			— Gosto. Não costumo comer sempre, só quando venho a este restaurante mesmo, mas gosto sim.


			Eu sempre respondo mais do que me perguntam. Embora assustada, continuei falando desesperadamente. Ser Jornalista foi a decisão mais correta que já tomei na vida.


			— Que bom. Então acertei na reserva. – Ele sorriu.


			O Roger tinha um sorriso lindo, largo. Porém, percebo que, às vezes, ao sorrir ele tenta se conter e parecer, digamos, sedutor e misterioso ao mesmo tempo. E estava conseguindo. Queria entender o que se passava em sua mente naquele momento. E o que ele queria comigo. 


			— Acertou. – Eu disse.


			— Há quanto tempo trabalha no jornal?


			— Há três anos sou contratada. Eu comecei estagiando na época da faculdade ainda. 


			— Uma mulher muito responsável, eu imagino.


			Sorri. Certamente corei. Estava sem graça. Então, como de costume, apertei meus braços, como se estivesse com frio, mas só estava nervosa.


			— Gosto do que faço. E tento fazer da melhor forma possível.


			— Está certa. A propósito, está muito bonita hoje, senhorita Alice.


			— Obrigada!


			Eu estava com a roupa de trabalho, não havia nada excepcional. Ele só queria me agradar. E estava conseguindo.


			— Gosto do seu jeito. Parece ser uma mulher encantadora.


			Eu estava ficando sem palavras. E isso raramente acontecia.


			— Obrigada!


			— Está nervosa?


			— Não, está tudo bem.


			— Parece nervosa. Disse algo que não tenha gostado?


			— Não, é que... Eu não consigo compreendê-lo. O que quer comigo?


			— Certamente não é lhe dar uma nova entrevista.


			Ele despertava algo em mim, mas ainda era um sentimento desconhecido, e eu queria descobri-lo.


			— O que vê em mim? – Perguntei. – Encontramo-nos apenas uma vez.


			— Já ouviu falar em amor à primeira vista?


			— Já, mas não acredito. Acho que amor se constrói.


			Percebi que ele ficou constrangido. Desconfortável também. Mas eu fui franca. Amor se constrói. Não é algo que aparece de repente em sua vida, é algo que conquistamos ao longo do tempo e, de repente, você percebe que alguém te faz feliz, mesmo quando se tem inúmeros defeitos, e aquilo já não faz diferença.


			— Então digamos que você me atrai. Algo em você me atrai. Acho-te bonita. Gosto do seu cabelo, da maneira como se veste, do seu jeito de andar, de falar, dos trejeitos. Está bom?


			Senti-me envergonhada, mas feliz ao mesmo tempo. Eu também adoro o meu cabelo com corte chanel, a cor extremamente escura que obviamente não é natural e a maneira como me visto.


			— Obrigada pelas palavras. Sinto-me lisonjeada. 


			A jornalista falou por mim.


			— Vamos fazer o pedido? – Perguntou.


			— Vamos. Já sabe o que irá pedir?


			— Irei pedir o que você pedir. Quero conhecer os teus gostos.


			Corei.


			— Quero pedir logo o Le Plat. Tudo bem?


			— Ótima ideia. Não teremos muito tempo mesmo. Tenho uma reunião às 14h. – Ele disse.


			O Le Bistrô é um restaurante Francês, então tinha a Amuse Bouche, que é uma entrada que eles costumam até dar como cortesia. Seria algo como um petisco. A entrée, que é um prato frio ou quente de entrada e o Le Plat que é o prato principal. E eu raramente pedia algo antes do prato principal. Estou sempre correndo.


			— Bom, eu quero um Coqau Vin. Você gosta? – Perguntei.


			— Frango ao vinho. Perfeito.


			— Exatamente. O meu preferido. - Falei.


			— Irei pedir o mesmo.


			Ele acenou para o Garçom que veio ao nosso encontro e fez o pedido.


			— E iremos beber o que, senhorita Alice?


			— Gosto do vinho tinto Domaine de Chevalier.


			— De acordo – ele sorriu - Uma garrafa, por favor.


			— Não precisa pedir uma garrafa, peça um Pichet. Não iremos beber uma garrafa.


			Uma garrafa tem em torno de 750 ml de vinho. O pichet iria variar de 250 ml a 550 ml. Eu não queria me embebedar, tampouco deixar uma garrafa de vinho francês sobrar na mesa. Não costumava beber, mas ir a um restaurante francês pede um bom vinho.


			— Tudo bem, um pichet.


			O garçom saiu com o pedido.


			— Não é nada demais, é só uma garrafa. – Ele disse.


			Claro, para ele é só uma garrafa, mas ainda acho desperdício. 


			— Sim, mas acho que não compensa. Eu não costumo beber, mas gosto da comida francesa com o legítimo vinho francês, então tomo bem pouco.


			— Entendi. Tudo bem. O que fará depois do trabalho hoje à noite? – Perguntou.


			— Ainda não sei. Como o planejamento do final de semana está montado, eu não terei o que fazer. Ainda não pensei no que farei fora do trabalho.


			— Gostaria de ir ao teatro?


			— Eu não garanto. Posso lhe responder mais tarde?


			Eu não tinha absolutamente nada para fazer. Minhas sextas-feiras eram muito mais tranquilas, e no final de semana não teria nenhuma entrevista ou edição para fazer, mas não queria que ele achasse que eu estava aceitando todos os seus pedidos, nem que vivo em prol do trabalho. __ Tudo bem. Eu aguardo sua confirmação.


			— Ou não. – Eu disse.


			O garçom chegou com o vinho, nos serviu e bebemos.


			Tentei não olhar para ele enquanto dava o primeiro gole, na tentativa de passar despercebida a minha gafe.


			— Você é uma mulher extremamente linda. – Ele disse.


			Continuei bebendo o vinho, embora quisesse parar, mas estava sentindo-me envergonhada.


			Ele continuou:


			— Arrependo-me de não ter marcado a entrevista antes. Acho que esperei tempo demais.


			Larguei o copo.


			— Você sempre foi assim? – Questionei.


			— Assim como?  


			— Galanteador. – Eu disse.


			— Não sei, mas sou sincero, e acho que você merece saber o quanto é bonita e atraente.


			Ele sorriu. Esticou suas mãos para que pudesse tocar as minhas. Eu queria tirar minhas mãos de seu campo de visão, mas ao mesmo tempo, queria tocá-las. Então deixei.


			O garçom trouxe o almoço.


			— Obrigado. – Ele disse.


			Continuou:


			— Então, bon apetit, senhorita Alice.


			Sorri.


			Todas as vezes que ia ao Le Bistrô pedia o mesmo prato então já estava enjoada, mas eu nem ao menos estava com fome. Queria apenas aproveitar aquele momento. Era tão surreal.


			Almoçamos. E entre uma garfada e um gole de vinho ele disse:


			— Tente ir ao teatro hoje. Quero muito que vá.


			— Tentarei. – Respondi.


			Ele franziu o cenho.


			— O que gostaria de pedir para sobremesa?


			— Desculpe, estou bem. Não ligo para doces.


			— Então somos dois. Também não ligo.


			Já tínhamos algo em comum. Não curtimos sobremesa e amamos meu cabelo.


			Ele acenou para o garçom e pagou a conta.


			— Vamos? – Perguntou.


			— Claro. – Eu disse.


			Ele me deu as mãos novamente e saímos. 


			— Das próximas vezes você não precisa vir de carro.


			— Por quê? E haverá próximas vezes?


			— Claro que haverá. E prefiro levá-la e buscá-la, assim passaremos mais tempo juntos.


			Eu não sabia o que responder, então abaixei a cabeça enquanto ainda estava encostada em meu carro e permaneci com minhas mãos enlaçadas às dele. Senti a mão do Roger tocando meu queixo numa tentativa de levantar o meu rosto.


			— Ligarei mais tarde. – Ele disse.


			— Tudo bem.


			— Bom trabalho e pense com carinho em meu convite.


			Ele me deu um beijo no canto da boca, reafirmando o que eu disse sobre ser misterioso. Minha vontade de conhecê-lo em seus mistérios aumentou ainda mais. E eu tive vontade de beijá-lo também, mas não faria isso. Não ali. Naquele momento. Queria parecer tão misteriosa quanto ele.
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